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RESUMO 
 

NETO, SANTS BEUVE DA COSTA. Efeitos das avermectinas sobre nematoides 
gastrintestinais de bovinos no semiárido do Rio Grande do Norte. Trabalho de 
Conclusão de Curso – Monografia ( Curso de Medicina Veterinária ) – Universidade 
Federal de Campina Grande. Patos, 2013, 25p. 

 

Atualmente existe muita dificuldade na criação de animais de produção pela resistência 

adquirida dos anti-helmínticos, isso ocorre devido ao seu uso indiscriminado no decorrer 

dos anos. O trabalho ora apresentado teve por objetivo avaliar a sensibilidade de 

nematoides gastrointestinais em bovinos à anti-helmínticos no semiárido do Rio Grande do 

Norte. Tendo em vista a enorme resistência encontrada em diferentes vermífugos, esta 

avaliação é de grande importância tanto econômica para os produtores, quanto para a saúde 

dos animais. A sensibilidade aos anti-helmínticos foi avaliada através de um teste de 

redução de ovos por grama de fezes feita no laboratório de parasitologia da Unidade 

Acadêmica de Medicina Veterinária (UAMV) do Centro de Saúde e Tecnologia Rural 

(CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Os resultados mostraram 

que houve resistência das helmintoses gastrointestinais a Ivermectina que não atingiu 95% 

de eficácia, já a Doramectina apresentou 95,5% de eficiência demonstrando ser efetivo no 

tratamento das helmintoses. 

Palavras-chave: bovinocultura, resistência anti-helmintica, Haemonchus.  
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ABSTRACT 
 

NETO, SANTS BEUVE COAST. Effects of avermectin against gastrointestinal 
nematodes of cattle in semiarid region of Rio Grande do Norte. Completion of 
course work - Monograph (College of Veterinary Medicine) - Federal University of 
Campina Grande. Ducks, 2013, 25p. 
 

Currently there is much difficulty in livestock production by acquired resistance of 
anthelmintics, this is due to its widespread use over the years. The work presented here 
was to evaluate the sensitivity of gastrointestinal nematodes in cattle with anthelmintics 
in semiarid region of Rio Grande do Norte. Given the enormous resistance found in 
different wormers, this review is of great economic importance both for producers and 
for the health of animals. The sensitivity to anthelmintics was evaluated by a test 
reduction of eggs per gram of faeces taken in the laboratory of parasitology of the 
Academic Unit of Veterinary Medicine (UAMV) Health Center and Rural Technology 
(CSTR), Federal University of Campina Grande (UFCG). The results showed that there 
was resistance to ivermectin of gastrointestinal helminths did not reach 95% efficiency 
already Doramectin showed 95.5% efficiency demonstrated to be effective in the 
treatment of helminthiasis. 

Keywords: cattle, anthelmintic resistance, Haemonchus. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A bovinocultura é uma atividade importante no estado do Rio Grande do Norte, 

com o rebanho aproximadamente de 1.000.000 de bovinos (BRASIL, 2008). Porém os 

níveis de produtividade são baixos devido a estacionalidade e problemas de ordem 

sanitárias, dentre os problemas de ordem sanitária as parasitoses assumem particular 

importância. 

Em muitas situações de manejo inadequado ocorrem infecções significativas, 

particularmente depois de épocas quentes e úmidas. Animais parasitados, mesmo sem 

sinais clínicos de doença possuem menor desempenho. As parasitoses ocorrem com maior 

frequência em animais jovens e são menos incidentes em animais com mais de 24 meses. 

As parasitoses por nematódeos  gastrintestinais em bovinos ocorrem nas formas 

clínica e subclínica, causando a redução no potencial produtivo dos animais e podendo 

levar a morte, isso ocorre devido a infecção por diferentes espécies de parasitas, que se 

favorecem em determinadas situações epidemiológicas, tais como o clima, manejo, 

rebanho da região. Na busca de uma melhor compreensão sobre os danos causados por 

essa doença, e necessário conhecer todos os seus aspectos na busca do controle eficiente, 

minimizando problemas como danos ambientais, perdas produtivas, resistência anti- 

helmíntica, resíduos de produtos de origem animal. 

Um recurso valioso no controle das parasitoses é o anti-helmíntico, sendo 

importante detectar a resistência ou eficiência superior a 95%. Em virtude disso , o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia anti-helmíntica da ivermectina e 

doramectina em bovinos naturalmente infectados por helmintos gastrintestinais. 
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1. HELMINTOS GASTRINTESTINAIS 
 

Os parasitos gastrintestinais de ruminantes são uma das principais causas de perdas 

econômicas na América Latina e em outras regiões dos trópicos e subtrópicos do mundo 

(BORDIN,2004) e representam um grande problema sanitário. 

Segundo Vidotto (2002) no Brasil, bovinos criados em pastagens naturais estão 

exposto à infecção por larvas de nematódeos gastrintestinais particularmente dos gêneros 

cooperia, haemonchus, ostertagia, strongyloides, trichostrongylus e oesophagostomum. 

Estudos demonstram a presença de parasitas dos gêneros haemochus, trichostrongylus, 

cooperia, oesophagostomum e strongyloides em bovinos naturalmente infectados no sertão 

paraibano (SILVA, 2009). 

No Brasil o primeiro relato de resistência à anti-helminticos em bovinos foi feito 

por PINHEIRO e ECHERVARRIA (1990), no Rio Grande do Sul, que verificaram 

resistência do H. contortus ao oxfendazole e ao albendazole. Em 2001, Souza em Santa 

Catarina, publicou resultados parcial sobre a resistência de trichostrogylus spp e ostertagia 

spp ao levamisole, haemochus spp e cooperia ao sulfóxido de albendazole. Mais 

recentemente a resistência também foi demonstrada por PAIVA (2001) e COSTA (2004) 

em São Paulo e por BORGES (2004) e RANGEL (2005) em Minas Gerais. 

A maioria das infecções é mista, apresentando-se em maior prevalência       

dependendo de fatores ambientais (temperatura, precipitação pluviométrica, solo, tipo e 

manejo de pastagem) do hospedeiro (espécie, raça, idade, estado fisiológico, nutricional e 

manejo) e do próprio parasita (carga parasitária do hospedeiro, localização, tipo de injúria 

que causem, reação dos tecidos do hospedeiro frente aos parasitos) (RUAS; BERNE, 

2007). Cada parasita possui um determinado número de combinações ecológicas que 

permitem seu desenvolvimento em uma determinada região e não em outra (MOLENTO, 

2005).  

 Nas regiões semi-áridas do Nordeste Brasileiro, onde as estações chuvosas e secas 

são bem definidas, a precipitação é o fator climático mais importante no aparecimento das 

infecções por nematódeos gastrintestinais nos rebanhos (VIEIRA, 2003). 
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2.2 CICLO EVOLUTIVO DOS HELMINTOS GASTRINTESTINAIS 
 

A maioria dos parasitos internos está no abomaso, intestino delgado e intestino 

grosso. Eles possuem um ciclo de vida simples, direto, rápido e dura cerca de 21 dias. No 

interior do trato digestivo vivem os vermes adultos que produzem milhares de ovos os 

quais são lançados no meio ambiente por meio da fezes. Os ovos eclodem e chegam as 

larvas infectantes (L1 até L3), com maior ou menor velocidade, de acordo com as 

condições climáticas do momento ficando disponíveis na pastagem (PORTO, 2008). 

Os animais ao se alimentarem ingerem essas larvas infectantes que descapsulam no 

rúmen, sofrem duas mudas e penetram na mucosa do tubo digestivo, ali elas irão se 

desenvolver dando continuidade ao ciclo. O revestimento estomacal e intestinal, ou 

mucosa, torna-se irritado e inflamado pela migração das larvas, que desenvolvem lanceta 

perfurante, permitindo obter sangue dos vasos da mucosa. Como adultos, movem-se 

livremente na superfície da mucosa. Por essa razão, os animais não conseguem aproveitar 

direito os nutrientes dos alimentos ingeridos, consequentemente não convertem em peso ou 

leite o que consomem (URQUART, et al., 1996). 

 

2.3 RESISTÊNCIA ANTI-HELMÍNTICA 
 

Embora os anti-helmínticos sejam utilizados em todas as espécies domésticas, o 

maior mercado é certamente o de ruminantes, sobretudo bovinos, no qual se gastam 

milhões anualmente numa tentativa de reduzir os efeitos do parasitismo (URQUHART et 

al., 1996). O uso indiscriminado dessas drogas teve como consequência à seleção de 

populações helmínticas com resistência aos diferentes grupos químicos utilizados no 

tratamento dos animais (AMARANTE et al., 1992).  

Para o controle das parasitoses é indispensável à utilização de anti-helmínticos, 

principalmente nas regiões tropicais úmidas, o que leva a maioria dos criadores a aplicar 

diversos grupos de anti-helmínticos com varias dosificações por ano, acarretando 

inevitavelmente, diminuição na eficácia do produto (BORGES, 2003). 

 O método ainda mais usado para combater os nematódeos gastrintestinais baseia-se 

no uso constante de compostos antiparasitários pertencentes a diversos grupos químicos 

administrados, na maioria das vezes, sem levar em consideração fatores epidemiológicos 

da região que interferem diretamente na população parasitária ambiental e, 

consequentemente, na reinfecção do rebanho (MOLENTO, 2005).  
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A resistência dos parasitas à ação das drogas utilizadas no seu controle tornou-se 

um fenômeno global e poderá constituir-se em grande, senão o principal, problema 

sanitário da produção animal que, quando constatada a campo deve ser investigada. 

Considerando a resistência aos helmínticos pelos nematódeas, as descrições na literatura 

são mais numerosas para ovinos e caprinos, nos quais se observa até mesmo resistência 

simultânea a varias classes de drogas (BORSTEEDE, 1990; ROHWELL & SANGSTER, 

1993; COLES, 1997), 

 A resistência de helmintos a anti-helmínticos em ovinos e caprinos é frequente no 

sistema de produção. Todavia, o mesmo não acontece com a mesma frequência em 

helmintos de bovinos, existindo um número menor de relatos. Porém, isso não é indicativo 

de que os parasitos desse grupo apresentem uma menor densidade genética para a 

expressão da resistência, mas sim a menor frequência de tratamentos a que esta espécie é 

submetida (PAIVA, 2001). Portanto, desde a década de 1990, vem se alertando que o uso 

intensivo dos compostos químicos é o fator mais importante para o aparecimento da 

resistência parasitaria (THOMAZ-SOCCOL, 1996).  

 Como inevitável nesse cenário, a produção animal acaba pagando um preço 

significante a essa inversão de valores. A resistência, mais propriamente, a seleção de 

helmintos resistentes, fruto frequente da má utilização ou da má qualidade das drogas, 

começa a se interpor como fator preocupante (BORDIN, 2004).  

A resistência parasitaria é um fenômeno pelo qual alguns organismo de uma 

população são capazes de sobreviver após constante utilização de um composto químico se 

utilizada nas mesmas condições por longos períodos de tempo, ou seja, quando uma 

determinada droga que apresentava redução da carga parasitaria acima de 95% decresce a 

nível inferior a este valor contra o mesmo organismo decorrido pelo período determinado 

(CONDER & CAMPBELL, 1995). Quando são envolvidas duas drogas de grupos distintos 

este fenômeno é chamado de resistência cruzada. A resistência múltipla ou resistência anti-

helmíntica múltipla (RAM) ocorre quando um organismo é resistente a mais de duas bases 

farmacológicas. Sabe-se que o mecanismo de resistência está ligado ao mecanismo de ação 

das drogas e, consequentemente ao processo de seleção. (MOLENTO, 2004).  

Com o aparecimento da resistência anti-helmíntica, muitos estudos e descobertas 

devem acontecer no intuito de se obter novas formas de combate a essa problemática que 

já se encontra disseminada em todo o mundo. Através de ferramentas da biologia 

molecular, parâmetros como a hemoglobina, anemia e OPG (ovos por grama de fezes) 

podem ser utilizados como identificadores de animais resistentes as infecções parasitarias. 
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Um pouco futurista, será a descoberta de sítios no DNA de raças resistentes que possam ser 

implantados em outras raças-rebanho transgênicos (MOLENTO, 2004). 

 

2.4 AVERMECTINAS 

 
Com destacada relevância para parasitologia, surgiu em 1975 as avermectinas, 

endectocida pertencente ao grupo das lactonas macrocíclicas(ML), com atuação em 

artrópodes e nematódeos. Avermectina agrupa ivermectina, abamectina, doramectina, 

eprinomectina e selanomectina. Sua síntese foi extraída na fermentação do fungo 

streptomyces avermitilis, isoladas no solo do Japão, e posteriormente do território 

italiano(BURG  et al; 1979). 

As avermectinas até hoje utilizadas comercialmente são a abamectina, ivermectina, 

e a mais recente doramectina. A abamectina é um produto da fermentação do streptomicis 

avermitilis e a ivermectina é o seu derivado sintético( BULOCK  et al.,1986). 

A doramectina é o mais recente antiparasitário pertencente a família das 

avermectinas, tendo sido lançado no comércio no inicio da década de 1990. Esta substância 

faz parte do subgrupo  A1a das avermectinas e é resultante do processo de biossíntese 

multacional, seu precursor é o multante streptomyces avermitilis registrado como  

ATCC53568,  o qual permite a incorporação de um radical carboxílico ao C- 25, até então 

inacessível( DUTTON et al.,1991). 

As avermectinas do tipo B1 são as mais importantes por possuírem elevada eficácia 

com amplo espectro parasiticida. Na produção industrial é impraticável a separação dos 

grupos B1a e B1b. Portanto, os produtos comerciais são na verdade uma mistura de não 

menos que 90% do grupo “a” e não mais que 10% do grupo “b”, sendo a atividade 

biológica destes dois homólogos quase idêntica (SHOOP e SOLL, 2002 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 LOCAL 
 

O experimento foi desenvolvido em uma  propriedade  do sistema produtivo de 

bovinos no município de Parelhas, no Estado do Rio Grande do Norte, e nos laboratórios 

de parasitologia da Unidade Acadêmica de  Medicina Veterinária (UAMV) do Centro de 

Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 

 

3.2 ANIMAIS 
 

Foram utilizados vinte animais de 6 a 12 meses de idade sem padrão de raça 

definida e de ambos os sexos, para cada base farmacológica; Avermectina: Ivermectina, 

Doramectina (Figura 1). 

 

 

          Figura 1. Animais utilizados 
          Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.3 COLETA 
 

  As fezes forão coletadas diretamente da ampola retal com o auxilio de saco plástico 

de poli etileno indentificadas e acondicionadas em caixas térmicas e refrigeradas com gelo 

até o momento do seu processamento (Figura 2).   
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     Figura 2. Coleta das Fezes 

       Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.4 EXAMES 
 

Os exames realizados para a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), foram 

pela técnica quantitativa de GORDON e WHITLOCK (1939) modificada e coproculturas ( 

ROBERT e O’ SULLIVAN, 1950). 

 

3.5 VERMIFUGAÇÃO 
 

Os animais foram vermifugados no dia 0 e foi repetido após a última coleta (Figura 

3). 
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         Figura 3. Vermifugação 

         Fonte: Arquivo pessoal 

3.6 ESTATÍSTICA 
 

Para determinação da redução da contagem de ovos nas fezes será realizado através 

da fórmula descrita por Colins et al.(1992). 

RCOF= [1-OPGt/OPGc)] x 100 

 

RCOF: teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes 

OPGt: média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados. 

OPGc: média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais controle. 

 

 

3.7 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 
 

 Antes do inicio do experimento, o projeto foi submetido ao Comitê de ética do 

centro de saude e tenologia rural (CEUA), sendo aprovado sob o número 115-2012. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO   
 

Dentre as drogas testadas, apenas a doramectina foi a única que apresentou resultado 

gastrintestinais de bovinos com eficiência de 95%. Coelho (2009), constatou em Mossoro-RN 

resultados semelhantes aos observados nessa pesquisa, em que a doramectina apresentou percentual 

efetivo (95.5%) superando ao da ivermectina (81,6%) (Tabela 1), no Brasil resultado similares 

foram observados por Lopes et al., (2013), em Jaboticabal, no tratamento das helmintoses de 

eficiência de apenas 63,4% na espécie caprina em várias propriedades do município. 

Os resultados observados, podem ter ocorrido devido ao uso incorreto da 

ivermectina, como admistraçao de sub dosagens. Um outro fator que se deve considerar é 

predisposição genética que determinados grupos de parasitas apresentam a ressitência. 

 

Tabela 1. Médias de OPG e RCOF de bovinos submetidos a tratamentos anti-helmínticos 

no semiárido do Rio Grande do Norte. 

 Grupos Dia 0 (zero) Dia 10 RCOF 

 

 

Avermectinas 

Ivermectina 1810 a 240 b 81,6% 

Controle Ivermectina 1280 b 1305 b - 

Doramectina 1500 a 50 b 95,5% 

Controle Doramectina 1050 b 1100 b - 

Valores dos grupos de anti-helmínticos e de seus respectivos controles seguidos por letras iguais nas colunas 
não diferem estatisticamente (p>0,05) pelo Teste t para amostras independentes. 

 
Quando se verifica as diversas espécies que compõem a carga parasitária, observa-

se que o gênero Haemonchus spp foi o que apresentou maior prevalência, mesmo após o 

tratamento com os diversos vermífugo (Tabela 02). Silva et al.(2003) observaram nesta  

mesma região, através de traçadores, que  este gênero foi prevalente durante todo o ano 

independente do período seco ou chuvoso. A alta prevalência do gênero Haemonchus spp. 

nos grupos de animais tratados, indica a resistência desta espécie aos diversos fármacos 

utilizados, resultados similares são relatados por pesquisadores em todo mundo 

(McMAHON et. al., 2013, CEZAR et al., 2010),  principalmente em áreas tropicais que requer 

vários tratamento por ano, no entanto, Coles (2006) descreve o desenvolvimento de resistência 

anti-helmíntica, mesmo quando há apenas dois ou três tratamentos feitos durante o ano. 
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Tabela 2. Percentual médio de gêneros de helmintos gastrintestinais de bovinos 

submetidos a tratamentos anti-helmínticos no semiárido do Rio Grande do Norte. 

Grupos 
Dia 0 (zero) Dia 10 

H T O H T O 

Ivermectina 92% 5% 3% 94% 2% 4% 

Controle Ivermectina 87% 8% 5% 90% 7% 3% 

Doramectina 83% 17% 0% 87% 12% 1% 

Controle Doramectina 79% 20% 1% 85% 13% 2% 

H: Haemonchus ssp.; T: Trichostrongylus ssp.; O: Oesophagostomum ssp. 
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5.CONCLUSÕES 
 

Com base na literatura e nos resultados do presente trabalho, verificou-se que a 

situação de resistência dos helmintos de bovinos aos anti-helmínticos vem aumentando 

consideravelmente no semiárido do Rio Grande do Norte, o principal gênero de parasita 

resistente ao grupo das avermectinas é o Haemonchus spp. Observou-se que a ivermectina 

possui traços de resistência anti-helmíntica. Já a doraramectina demostrou ser um 

vermífugo efetivo no tratamento das helmintoses.  
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